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Eixo 02 – Educação, Ciência e Sustentabilidade Social

Resumo
A adolescência é um período de intensas mudanças físicas, emocionais e sociais, que repercutem diretamente na percepção da imagem corporal. Essa percepção influencia autoestima, saúde mental e hábitos de vida, refletindo também no desempenho escolar. No contexto amazônico, compreender essa relação é fundamental para subsidiar práticas pedagógicas inovadoras e políticas públicas que integrem saúde, bem-estar e aprendizagem. Este trabalho analisa a associação entre fatores psicossociais da imagem corporal e o rendimento escolar de adolescentes do Ensino Fundamental II, destacando o papel da aptidão física como mediador e as diferenças de gênero.
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Introdução
O rendimento escolar é influenciado por fatores sociais, pedagógicos e individuais. Entre as variáveis psicossociais, a imagem corporal — entendida como a forma pela qual o indivíduo percebe e avalia o próprio corpo — exerce papel relevante, pois impacta autoestima, interação social e motivação para aprender. Uma percepção corporal positiva favorece o engajamento acadêmico, enquanto a negativa pode gerar insegurança e afastamento da vida escolar.

No Brasil, especialmente na região amazônica, ainda são escassos os estudos que associam imagem corporal e desempenho escolar. Assim, compreender essa relação em adolescentes é essencial para orientar práticas educativas que considerem a saúde integral e o bem-estar dos estudantes.
Metodologia
O estudo, de caráter descritivo, envolveu 1.194 estudantes de 11 a 15 anos, matriculados na rede estadual de Manaus entre 2016 e 2020. Foram aplicados três instrumentos: Escala de Catexe Corporal, para avaliar satisfação com a imagem corporal; Coeficiente de Aptidão Física Geral (PROESP-BR); e Questionário de Hábitos de Vida, contemplando atividade física, sono e alimentação.
As informações escolares foram obtidas por meio das médias anuais de notas e registros de frequência fornecidos pela Secretaria da Escola Estadual Getúlio Vargas. Para análise estatística, utilizou-se o modelo Generalized Estimating Equation (GEE), capaz de identificar associações entre variáveis psicossociais, rendimento acadêmico e aptidão física.
Discussão
Os resultados mostraram que estudantes satisfeitos com a imagem corporal apresentaram melhores notas médias (7,3 ± 1,1) em comparação aos insatisfeitos (6,4 ± 1,3), além de menor índice de faltas (8,2% contra 13,7%). Essa percepção positiva esteve associada também a maior integração social (65%) e percepção favorável de saúde (82%).
A análise de gênero evidenciou maior satisfação corporal entre meninos do que entre meninas, revelando a influência de padrões culturais e a necessidade de estratégias específicas para promover autoestima no público feminino. Outro achado foi a mediação da aptidão física: estudantes com melhores índices de resistência, força e flexibilidade demonstraram mais satisfação corporal e melhor rendimento. Isso reforça a importância de programas de Educação Física bem estruturados, capazes de integrar saúde, autoestima e aprendizagem.
Dessa forma, a escola não deve ser vista apenas como espaço de transmissão de conteúdos, mas como ambiente de promoção da saúde integral, valorizando práticas pedagógicas que dialoguem com identidade, autoestima e inclusão.
Conclusões
Adolescentes satisfeitos com sua imagem corporal tendem a apresentar melhor desempenho escolar, menos faltas e maior socialização. A imagem corporal positiva, associada a hábitos de vida saudáveis e aptidão física adequada, pode ser considerada um fator de proteção para a permanência e o sucesso acadêmico.
Nesse sentido, a Educação Física escolar assume papel estratégico ao promover práticas que fortaleçam a autoestima, incentivem a atividade física e valorizem a diversidade corporal. Em contextos amazônicos, tais iniciativas ganham relevância diante das desigualdades sociais e da necessidade de políticas públicas integradas.
Promover a valorização da imagem corporal saudável contribui não apenas para o desenvolvimento acadêmico, mas também para o bem-estar psicológico e a formação cidadã de adolescentes.
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